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Sobrevivente doMeco
está disponível para
falar com as autoridades
Tragédia Procurador deAlmada chamou a si o inquérito decretou
segredo de justiça e vai pedir à PJ de Setúbal diligências no caso

ROBERTODORES FILIPAAMBRÓSlO
DE SOUSA e RUTE COELHO

O sobrevivente da tragédia do
Meco já terámanifestado dispo
nibilidade e interesse em prestar
declaraçõesàPolíciaMarítima se
gundo revelou ao DN uma fonte
próximade JoãoGonçalves

Ontem também ficou asaberse que o processo de averiguação
da causa damorte dos seisjovens
a 15 de dezembro que até agora
tem estado entregue àPolíciaMa
rítima com fiscalização de um
procuradoradjunto doMinistério
Público de Sesimbra foi avoca
do pelo procurador daRepública
coordenadordeAlmada Que de
cidiu que a investigação passaria
a estar sob segredo de justiça

Ojovemmanteve seemsilêncio
desde o dia da tragédia Porém
teráde ser o psicólogoqueo acom
panha eque lhe terádiagnosticado
amnésia seletiva a avaliar as con
dições do estudante daLusófona
para contar o que se passou Os jo
vens representavamos respetivos
cursos na Comissão de Praxe da
qual o sobrevivente era o líder
Apesar denãohaver indíciosde

crime JoãoGouveiapoderávir aser
ouvido como testemunhapela Po
lícia Judiciária de Setúbal e não
pela PolíciaMarítima se oMinis
tério Público assimoentender

Este por sua vez já contactou
acoordenadora daPolícia Judiciá
ria de Setúbal MariaAlice para lhe
indicar que aPJ passaria a ser cha
mada arealizaralgumas diligên
cias neste inquérito nomeada

mente recolha de elementos de
prova testemunhal eoutras oude
indícios que possam sersujeitos a
perícias forenses Outrasações de
investigação mais relacionadas
com o conhecimento do terreno
continuarão com aPolíciaMaríti

ma informouo procuradordeAl
mada segundo o DN confirmou
junto de fonte autorizada

OprocuradordeAlmadaenten
deu que seria preciso daroutra di
nâmicaao caso devido aelementos

vindos a público chamou asi o in
quérito e decidiu que os órgãos de
polícia criminal mais bem ape
trechadosparacoadjuvar o Minis
tério Público poderãovira fazer as
diligências necessárias como re
sulta do esclarecimento enviado

ao DN pela Procuradoria Geralda
República PGR
Como adiantou o

esclarecimento se
rão realizadas todas

as diligências ade
quadas ao esclareci
mento das circuns

tâncias em que ocor
reram as mortes

para tanto se recor
rendo aos órgãos depolícia crimi
nalque pelasuaespecíficacapa
citação e nos termos da lei orgâ
nica de investigação criminal
estejam mais bem apetrechados
para coadjuvar o Ministério Pú
blico nessa tarefa No caso em

concreto a específica capacita
ção é a da Polícia Judiciária

Ainvestigação não é orientada
parapessoasdeterminadas subli
nhou fonte do gabinete deJoana
MarquesVidal reafirmando que

não existem por ora indícios de
que as mortes se tenhamdevido à
prática de crime Mais Não há
denúnciasde familiaresdasvítimas

nem quaisquer requerimentos
para constituição como assisten
tes concluiu fonte do gabinete da
procuradora geral daRepública

Sobrevivente resguardado
Desde o dia da tragédia que João
Gouveia semantém resguardado
na sua casa em Lisboa Faltou à

épocade exames e nuncamais foi
visto nauniversidade nemno café
em frente à Lusófona onde traba
lhava O acompanhamento espe
cializadoaconselha ojovemanão
reviver a noite em que a onda gi
gante arrastou o grupo trajado na
praia que tinha ido passar o fim

de semana para uma
moradiaalugadaem
Aiana de Cima em
Alfarim Sesimbra a
cerca de oito quiló
metros da praia do
Moinho deBaixo

Os responsáveis
pela Universidade
Lusófona que an

teontem abriu um inquérito à
morte dos estudantes também
decidiram não se pronunciar até
o processo estar concluído em
bora os pais estejam a pressionar
a escola exigindo explicações
aindaestasemana Umadas pri
oridades aponta parao esclareci
mento sobre se as praxes eram ou
não perigosas O departamento
de Psicologia mantém aberto o
apoio a familiares e amigos das
vítimas

P R
Quantos eramos estudantes na
casadoMecoa 15 de dezembro

Acasatinhasido alugadapara 12
Pelomenos quatro jovens chega
ram à vivenda emAiana de Cima
nasexta feira 13 mas na tarde
de sábado horas antes datragé
dia estariamnacasaalugadamais
do que os sete estudantes que
foram arrastados pela onda
segundo os moradores da rua
do Sol O namorado de umadas

vítimas foijantaraLisboa
Porque foi aPolíciaMarítima PM
chamadapeloMinistério Públicoa
inquirir o sobreviventedatragédia
enãoa PolíciaJudiciária
APMtemestadoadesenvolverdi

ligências no âmbito do inquérito
de averiguação dacausa damorte
pois a tragédia aconteceu nasua
área de influência Como não exis
temindícios de crime e nãohave
rá intervenção de desconhecidos
no acidente trágico ainda não foi
chamada a PJ Mas oMinistério
Público pode pedir a colaboração
desta polícia em qualquer altura
do inquérito
Oqueaconteceu namadrugadade
dia 15 dedezembro napraia
Não há certezas Espera se que
o sobrevivente João Gouveia
explique o que se passou Logo
após a tragédia ojovem declarou
à PolíciaMarítima que os colegas
foram levados por uma onda
gigante quando estavam na praia
do Moinho de Baixo onde
chegaram a pé e com trajes
académicos caminhando quase
oito quilómetros durante a noite
após o jantar
Houveoutras testemunhas

Na altura constou que um
pescador tinha visto os jovens
napraia Mas isso nunca foi
confirmado pela investigação
Moradores deAlfarim viram

o grupo de jovens atravessar
a localidade estranhando que
envergassemos trajesacadémicos
para ir para o areal
Oque sepassoucomostelemóveis
dos estudantes

Apenas o Dux líderdacomissão
depraxes JoãoGouveia levouo
telemóvelpara a praia tendo os
restantes seis deixado os telefones

em casa Alguns pais dasvítimasjá
relataram que tentaram contactar
osfilhosnamanhãetardede

domingo e que os telemóveis
estavam ligados
Asautópsias ajudam acompreen
der o que sepassou
Não pois os corpos de cinco es
tudantes estavam emmau esta

do Apenas o cadáver deTiago
André Campos foi sujeito
a perícias toxicológicas por ter
sido encontrado quatrohoras
após o desaparecimento no mar
mas os resultados desses exames

só serão revelados provavelmen
te dentro de um mês
OqueestavamafazeremAlfarim
Estariam a preparar praxes para

os caloiros ou para quem entrasse
na comissão Vizinhos disseram

terouvidopraxesduranteatarde
enquanto faziam churrascos
Nodia 16dedezembro a seguir
à tragédia quandoospais foram
àcasa játinhamospertencesdos
filhosarrumados Quemofez
Não se sabe Admite se que tenha
sido o sobrevivente João Gouveia
com ajuda de pelo menos mais
umapessoa Durante a tarde de
domingoosvizinhos garantemter
visto duas pessoas dentro de casa
onde se mantiveramvárias horas

Outros alunosque fazemparte
dacomissão depraxespodemser
chamados aprestardeclarações
sobre o queestaria previsto para
aquele fimde semana
Sim até porque poderão ajudar
a perceber o tipo de praxes que
erampraticadas e porque é que
alunos finalistas e outros que já
se encontram no mercado de

trabalho participaramneste fim
de semana envolto em tanto
secretismo

Oqueestãoapreparar asfamílias
dasvítimas

Depois de duas homenagens na
praia vão reunir se no próximo
sábado para articular discursos
Acasatemcontinuado aser

ocupada
Não Desde dia 15 de dezembro

que a vivenda não voltou a ser
alugada
Oquedizemospais dasvítimas
Querem chegar à fala com João
Gouveia garantindo que não vão
desistir de tentar saber ao porme
nor o que se passou naquele fim
de semana Háfamiliares que
chegam a questionar a responsa
bilidade da reitoria perguntando
se os seus dirigentes sabiamque
género de praxes se fazemna
Lusófona

Oquediz JoãoGouveia
Nada O sobrevivente tem estado

resguardado nasuacasaem
Lisboa e não fala sobre o assunto

Opsicólogo diagnosticou lhe
amnésia seletiva e garante que o
jovemnão tem condições de se
pronunciar sobre os factos Ape
nas a irmã atende o telemóvel

OquedizoMinistério Publico
OMinistério Público ordenou que
a comunicação do óbito deTiago
AndréCamposdesseorigemaum
inquérito comvista à averiguação
dacausa damorte domesmo
como acontece em qualquer co
municação de óbito cujas causas
sãodesconhecidas Aaveriguação
dacausadamorte dos restantes

cirico jovens será efetuada no
âmbito domesmo processo
Existem elementosque indiciem
apráticadecrime
Não nem foi apresentadaqueixa
porparte dos familiares dos
jovens falecidos Apenas um
familiar requereu que o jovem
sobrevivente fosse inquiridopara
relatar o que aconteceu
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